
 

 Em Extensão, Uberlândia, v. 22, n. 2, p. 1-12, jul.-dez. 2023.                                                                               1                           

Grupo universitário de música tem impacto positivo no bem-estar, na qualidade de vida 

e na saúde geral dos participantes: um estudo transversal 

 

University music group positively impacts the welfare, quality of life, and general health of 

the participants: a cross-sectional study 

 

Victor Seabra Lima Prado Costa1 

Davi Feliciano Nonnenmacher2 

Wesley Berger Fernandes3 

Daiana Cristine Bündchen4 

Francielly Andressa Felipetti5 

 

RESUMO 

 

Este estudo buscou avaliar os benefícios que a música pode promover à saúde dos integrantes 

do Grupo Staccato, por meio de um questionário em escala Likert. Os participantes receberam 

um questionário anônimo em escala Likert sobre como avaliam a própria saúde mental e geral 

após contato com a música por intermédio do Grupo Staccato. Os dados foram tabulados e 

analisados utilizando estatística descritiva. A maioria dos participantes (n = 27) relatou sentir 

estresse (88,8%), ansiedade (85,2%) e tristeza (77,8%) com certa frequência, e uma parte 

substancial deles informou que concordava total ou parcialmente com as afirmações de que o 

Grupo Staccato era capaz de reduzir o estresse (77,7%) e a tristeza (81,4%). Os entrevistados 

relataram que o grupo de música teve um impacto positivo na qualidade de vida (85,1%), no 

bem-estar (96,3%) e nas interações sociais (77,8%). 40,7% dos entrevistados consideraram que 

o projeto de extensão foi de grande importância para a saúde geral. Este estudo pode apoiar o 

desenvolvimento de grupos de extensão em música no ambiente universitário como uma forma 

de promover benefícios para a saúde física e mental dos participantes e, consequentemente, 

reduzir o impacto de distúrbios que afetam diretamente a saúde pública. 

 

Palavras-chave: Música. Canto. Saúde Pública. Saúde Mental. Universidades. 

 

 

ABSTRACT 

 

This study aimed to evaluate the benefits that music may promote to the health of the Staccato 

Group members using a Likert scale questionnaire. The participants received an anonymous 

Likert scale questionnaire regarding how they assess their mental and general health after 

contact with music through the Staccato Group. The data were tabulated and analyzed using 

descriptive statistics. Most of the study participants (n = 27) reported experiencing stress 

(88.8%), anxiety (85.2%), and sadness (77.8%) with a certain frequency, and a substantial part 
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of them informed that strongly or partially agree with the statements that Staccato Group 

reduced stress (77.7%) and sadness (81.4%). The respondents reported that the music group 

had a positive impact on quality of life (85.1%), welfare (96.3%), and social interactions 

(77.8%). Also, 40.7% of the respondents judged that the university music group was of great 

importance for their general health. This study can support the development of music extension 

groups in the university setting as a way to promote benefits to participants’ general and mental 

health and, consequently, reduce the impact of important disorders that affect public health. 

 

Keywords: Music. Singing. Public health. Mental health. Universities. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A música pode ser entendida como a manifestação, a interpretação e a expressão de 

emoções pessoais por meio do som (Nogueira, 2011). O estudo da música vem ganhando mais 

interesse entre os pesquisadores por explorar os diferentes sentidos do corpo humano e também 

por oferecer efeitos benéficos à saúde do indivíduo. Esse tipo de arte tem sido considerada 

relevante para a saúde pública, uma vez que contribui significativamente para a melhoria da 

qualidade de vida do indivíduo, podendo até mesmo atuar como uma terapia não 

medicamentosa para o ser humano (Daykin et al., 2008; Fleck et al., 1999). 

A excitação cerebral que ocorre por meio da musicoterapia proporciona benefícios à 

qualidade de vida do indivíduo, tanto do ponto de vista fisiológico quanto psicossocial (Zanini 

et al., 2009). Esses benefícios incluem relaxamento, prazer, felicidade, criatividade, distração e 

satisfação, havendo o potencial de diminuir o risco de depressão em adultos (Coulton et al., 

2015; Daykin et al., 2017; Santana; Vasconcelos, 2019). 

A literatura também mostrou que o envolvimento com a música, por meio do canto em 

coral, pode promover uma diminuição da ansiedade e do tremor muscular, bem como uma 

melhor compreensão das sensações corporais nos pacientes (Jensen; Bonde, 2018). Além disso, 

o envolvimento com a música, seja cantando ou tocando um instrumento musical, pode gerar 

melhorias nas habilidades de aprendizado, como memória, atenção e até mesmo em funções 

executivas (Mansens; Deeg; Comijs, 2017). Nessa perspectiva, a literatura tem mostrado que o 

envolvimento em um grupo de canto pode promover inúmeros benefícios para a saúde mental 

e física, incluindo a redução da ansiedade, a qual se trata de um quadro predominante entre os 

estudantes universitários (Cardoso et al., 2020; Coulton et al., 2015). 

Diante desse panorama acerca dos benefícios da música para a saúde humana, foi criado 

um projeto de extensão no campus Araranguá da Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), conhecido como Grupo Staccato, do qual já participaram cerca de 50 pessoas até o 

momento. O foco do projeto é incentivar os participantes a expressarem as próprias emoções 
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por meio do canto ou de instrumentos musicais, semanalmente. Apesar da consolidação desse 

grupo de música como um projeto de extensão reconhecido na universidade, nenhum estudo foi 

realizado para avaliar os benefícios que essa estratégia pode promover na saúde dos indivíduos 

que frequentam o projeto. Portanto, este estudo teve como objetivo avaliar os benefícios que a 

música pode promover à saúde dos participantes do Grupo Staccato, por meio de um 

questionário em escala Likert. 

 

METODOLOGIA 

 

Aspectos éticos 

Foi realizado um estudo transversal com o Grupo Staccato da Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), que está localizada na cidade de Araranguá (Santa Catarina, Brasil). 

Primeiramente, este estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

(CEPSH) da UFSC, com o número 4.193.863. Essa etapa teve como objetivo obedecer às 

normas éticas relacionadas à pesquisa envolvendo seres humanos. 

 

Critérios de inclusão 

Para a definição da amostra da pesquisa, foram estabelecidos os seguintes critérios de 

inclusão para o estudo: ser componente/ex-componente do Grupo Staccato, sem frequência 

mínima cumulativa de permanência no projeto de extensão; ser maior de 18 anos; assinar o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e ter vínculo direto com a UFSC, campus 

Araranguá, como professor, aluno ou técnico. 

Cerca de 50 pessoas que atenderam aos critérios de inclusão foram convidadas a 

participar da pesquisa. O convite foi enviado pelo e-mail institucional dos pesquisadores, por 

meio do qual também foi enviado o TCLE. O contato por e-mail institucional garantiu que os 

pesquisadores tivessem a autenticidade e o histórico de tempo dos documentos. Dos 50 

membros convidados, 27 concordaram em participar da pesquisa e assinaram o TCLE. 

 

Coleta de dados 

Os participantes do estudo receberam um questionário virtual com 20 perguntas 

contendo apenas respostas objetivas a serem marcadas. As perguntas abordavam as 

características dos sujeitos da pesquisa e a extensão dos benefícios que a música poderia 
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promover à saúde física e mental dos participantes por meio do Grupo Staccato. Foram 

avaliados os seguintes parâmetros: faixa etária, sexo, tempo de permanência no projeto, 

participação em outras atividades artísticas, confiança no canto, timidez, interações sociais, 

sentimentos de tristeza, alegria, ansiedade, estresse, bem-estar, dor física, qualidade de vida e 

saúde geral. 

O questionário continha uma escala Likert de cinco pontos, como forma de dar mais 

confiança ao processo de medição (Likert, 1932; Lucian; Dornelas, 2015). A escala Likert é um 

instrumento de pesquisa que analisa o julgamento de aceitabilidade por meio das opiniões 

acerca da amostra analisada sem a interferência do pesquisador (Lucian; Dornelas, 2015). Essa 

escala tem sido usada para entender e interpretar julgamentos, permitindo a medição mais 

precisa de opiniões (Miranda et al., 2009). As respostas ao questionário tinham dois valores 

negativos, um neutro e dois positivos, a saber: “Discordo totalmente”; “Discordo 

parcialmente”; “Não concordo nem discordo”; “Concordo parcialmente”; “Concordo 

totalmente”. Além disso, o questionário era anônimo. Cada indivíduo foi identificado por um 

número para manter a confidencialidade da identidade dos participantes do estudo. 

 

Análise estatística 

Os dados obtidos foram tabulados em planilhas do software Microsoft Excel e 

organizados por variáveis categóricas. Posteriormente, os dados foram analisados por meio de 

estatística descritiva, calculando a frequência relativa das respostas, de maneira semelhante ao 

estudo realizado por Miranda et al. (2009). 

 

RESULTADOS 

 

Na amostra (n = 27) houve predominância de mulheres (74,1%) e a maioria dos 

participantes tinha menos de 26 anos de idade (59,2%), como mostra a Tabela 1, demonstrando 

que a maior parte da amostra deste estudo foi representada por estudantes de graduação. Além 

disso, mais de 60% relataram que frequentaram o Grupo Staccato por um período superior a 6 

meses. 
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Tabela 1 – Análise das características dos participantes do estudo                             

Característica do participante Variáveis Frequência de resposta 

Sexo Masculino 

Feminino 

Prefiro não informar 

25.9% 

74.1% 

0% 

 

Característica do participante Variáveis Frequência de resposta 

Faixa etária 18 a 20 anos 

21 a 25 anos 

26 a 30 anos 

31 a 40 anos 

41 anos ou mais 

14.8% 

44.4% 

18.5% 

18.5% 

3.8% 

Período de participação  

no projeto de extensão 

>4 meses 

4-6 meses 

6-12 meses 

Mais de 1 ano 

14.8% 

18.5% 

37% 

29.6% 

Participação atual  

no projeto de extensão 

Sim 

Não 

48.1% 

51.9% 

Participação em  

outras atividades artísticas,  

antes de se juntar ao grupo 

Nunca 

Raramente 

Às vezes 

Frequentemente 

Sempre 

25.9% 

25.9% 

18.5% 

22.2% 

7.4% 

Participação em  

outras atividades artísticas,  

depois de se juntar ao grupo 

Nunca 

Raramente 

Às vezes 

Frequentemente 

Sempre 

22.2% 

33.3 % 

29.6 % 

11.1 % 

3.8 % 
Os valores são expressos como uma frequência relativa das respostas. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 
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As respostas ao questionário também mostraram que mais de 70% dos participantes 

sofrem de estresse (88,8%), ansiedade (85,2%) e tristeza (77,8%) com certa frequência (às 

vezes, frequentemente ou sempre), conforme mostrado na Tabela 2. No entanto, a dor física 

não foi um relato frequente entre a maioria dos participantes do estudo (51,8%). 

 

Tabela 2 – Frequência de ansiedade, estresse, tristeza e dor física entre os participantes 

Perguntas/Variáveis  Nunca Raramente Às 

vezes 

Frequentemente Sempre 

Com que frequência você se 

sente triste? 

0% 22.2% 59.3% 18.5% 0% 

Com que frequência você se 

sente ansioso? 

3.7% 11.1% 22.2% 63% 0% 

Com que frequência você se 

sente estressado? 

0% 11.1% 37% 37% 14.8% 

Com que frequência você 

sente dor física? 

3.7% 48.1% 22.2% 22.2% 3.7% 

Os valores são expressos como uma frequência relativa das respostas. 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 
 

Com isso em mente, nas perguntas seguintes (Tabela 3), a maioria dos participantes 

informou concordar total ou parcialmente com as afirmações de que o Grupo Staccato reduziu 

o estresse (77,7%) e a tristeza (81,4%). Uma parte substancial deles (44,4%) não concordou 

nem discordou que o grupo de música reduziu a ansiedade, embora uma porcentagem idêntica 

de participantes tenha concordado total ou parcialmente com essa afirmação. Além disso, uma 

parte importante dos participantes do estudo relatou que o Grupo Staccato teve um impacto 

positivo na qualidade de vida (85,1%), no bem-estar (96,3%) e nas interações sociais (77,8%), 

como mostra a Tabela 3. 
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Tabela 3 – Análise sobre os benefícios que o Grupo Staccato pode proporcionar por meio do 

contato com a música 

Afirmações/Variáveis Discordo  

totalmen- 

te 

Discordo 

parcial- 

mente 

Não 

concordo 

nem 

discordo 

Concor- 

do 

parcial- 

mente 

Concordo 

totalmente 

O Grupo Staccato 

proporcionou uma melhora 

em minha timidez 

0% 3.7% 7.4% 55.6% 33.3% 

O Grupo Staccato 

proporcionou uma melhora 

em minhas interações sociais 

0% 3.7% 18.5% 59.3% 18.5% 

 

O contato com a música no 

Grupo Staccato me deixou 

mais feliz 

0% 3.8% 14.8% 48.1% 33.3% 

O contato com a música no 

Grupo Staccato me deixou 

menos ansioso 

0% 11.1% 44.4% 33.3% 11.1% 

O contato com a música no 

Grupo Staccato me tornou 

menos estressado 

0% 3.8% 18.5% 48.1% 29.6% 

O contato com a música no 

Grupo Staccato me 

proporcionou bem-estar 

0% 0% 3.7% 18.5% 77.8% 

O contato com técnicas de 

relaxamento/alongamento no 

Grupo Staccato reduziu 

minha dor física 

3.8% 18.5% 48.1% 18.5% 11.1% 

O contato com a música no 

Grupo Staccato  

proporcionou uma melhora 

na minha qualidade de vida 

0% 0% 14.8% 48.1% 37% 

Os valores são expressos como uma frequência relativa das respostas. 
Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 

 

Com relação ao julgamento da confiança no canto, uma porcentagem substancial dos 

participantes informou que o próprio canto é moderadamente ou não muito confiante em uma 

apresentação (85,2%). No entanto, a maioria dos entrevistados no estudo (88,9%) concordou 

total ou parcialmente que o Grupo Staccato proporcionou uma melhora na timidez por meio da 

música, como se observa na Tabela 3. Finalmente, 40,7% dos entrevistados julgaram que o 
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projeto de extensão foi de grande importância para a saúde geral deles, seguidos por 33,3% dos 

participantes que informaram que o grupo foi razoavelmente importante para eles. 

 

DISCUSSÃO 

 

Este estudo buscou avaliar os benefícios que a música pode promover à saúde dos 

participantes de um grupo de música universitário, por meio de um questionário em escala 

Likert. Um número significativo de estudos sobre as influências da música na vida dos 

indivíduos foi publicado atualmente, relatando melhora na qualidade de vida, relaxamento, 

prazer, felicidade, criatividade, distração, satisfação, diminuição da ansiedade e da agitação 

corporal e melhora na compreensão das sensações corporais (Jensen; Bonde, 2018; Coulton et 

al., 2015; Santana; Vasconcelos, 2019; Zanini et al., 2009). Apesar de essas descobertas 

sugerirem um efeito positivo causado pela música na saúde geral do indivíduo, não há estudos 

que abordem os benefícios dela na saúde dos participantes de um grupo de canto no ambiente 

universitário. 

Neste estudo, foi possível verificar que a maioria dos participantes do Grupo Staccato é 

representada por estudantes de graduação, e mais de 70% desses membros informaram 

apresentar sintomas de ansiedade, tristeza e estresse. Na literatura, os estudantes universitários 

são apontados como um dos indivíduos mais afetados na sociedade contemporânea quando se 

trata de problemas relacionados à preocupação excessiva, um fator de risco significativo para 

quadros ansiosos e depressivos (Cardoso et al., 2020). Embora os participantes desta pesquisa 

enfrentem esses sentimentos, eles afirmaram que as reuniões semanais no projeto de extensão 

da universidade foram capazes de reduzi-los. 

Essas descobertas são corroboradas pela literatura, que destaca que participar de um 

grupo de canto tem um efeito positivo muito maior sobre a ansiedade do que simplesmente 

ouvir música (Lynch; Wilson, 2017). Cantar em grupo libera endorfina e ocitocina, hormônios 

que estimulam a sensação de felicidade e diminuem a ansiedade (Kang; Scholp; Jiang, 2018). 

Os encontros semanais também distraem a mente, promovendo o relaxamento devido ao foco 

na respiração e na música, o que, como consequência, causa uma redução significativa nos 

níveis do hormônio cortisol (Kang; Scholp; Jiang, 2018; Moss; Lynch; O’donoghue, 2017). 

Assim, o relaxamento, alcançado por meio das técnicas utilizadas nos ensaios desperta uma 

sensação de desestresse no indivíduo e promove a melhora da respiração, com reflexos nos 

sistemas cardíaco e respiratório, induzindo a uma melhor consonância entre esses sistemas 

(Jensen; Bonde, 2018; Kang; Scholp; Jiang, 2018). 
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Além disso, essa pesquisa apresentou uma melhora na timidez e na interação social da 

maioria dos membros. Da mesma forma, em um estudo recente, os ensaios demonstraram 

aumentar as interações sociais e diminuir a timidez, o que pode ser explicado pelo fato de que 

a música não apenas desperta fisiologicamente a sensação de euforia, mas também a sensação 

de pertencimento social e autoconfiança (Kang; Scholp; Jiang, 2018; Moss; Lynch; 

O’donoghue, 2017; Zarobe; Bungay, 2017). 

Este estudo não está livre de limitações, parte delas relacionadas à pesquisa transversal. 

Vale ressaltar que um pouco mais da metade dos entrevistados relatou que não participa 

atualmente do grupo Staccato. Os pesquisadores supõem que essas respostas específicas foram 

informadas devido ao período da pandemia de COVID-19 e ao distanciamento dos alunos do 

ambiente físico das universidades federais no Brasil – período este que corresponde à coleta de 

dados do estudo. Ainda assim, um grande número de participantes sentiu que o grupo era de 

grande importância para sua saúde geral. Devido ao impacto positivo demonstrado na qualidade 

de vida e à importância da música na vida dos participantes, este estudo incentiva a criação de 

projetos de extensão que trazem a música ao ambiente universitário como uma estratégia de 

saúde pública. 

Por fim, na literatura atual, a maioria dos resultados não mostrou a relação entre os 

benefícios da música para a saúde mental e física em um grupo de música universitário, 

abordando apenas grupos de canto em geral. Portanto, este estudo pode apoiar o 

desenvolvimento de grupos musicais no ambiente universitário como forma de promover 

benefícios para a saúde mental e física dos estudantes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo demonstrou que um projeto de extensão de música no ambiente universitário 

é capaz de aumentar a sensação de felicidade, melhorar as interações sociais e aliviar a 

ansiedade, a timidez, a tristeza e o estresse. Assim, os participantes relataram que o contato com 

a música por meio do grupo teve um impacto positivo no bem-estar, na qualidade de vida e na 

saúde em geral. Com esses achados em mente, sugere-se a criação de grupos de música na 

forma de projetos de extensão em outros ambientes universitários, com a intenção de atuar 

como prática complementar para uma melhora na saúde física e mental dos participantes e, 

consequentemente, reduzir o impacto de distúrbios que afetam de forma direta a saúde pública. 
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